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Resumo:

Objetivo–Analisar	a	percepção	dos	Enfermeiros	da	Estratégia	Saúde	da	Família(ESF)	acerca	da	prática	da	Política
Nacional	 de	 Humanização	 (PNH)	 na	 Atenção	 Básica(AB),	 bem	 como	 os	 aspectos	 facilitadores	 e	 limitantes	 para	 a
implantação	 desta	 Política.	 Métodos–Estudo	 exploratório,	 descritivo	 e	 qualitativo.	 Foram	 entrevistados	 cinco
profissionais	 Enfermeiros	 da	 ESF	 do	 Município	 de	 Piracuruca-PI.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 por	 meio	 de	 entrevista
gravada	em	aparelho	digital	e,	posteriormente,	as	 falas	dos	sujeitos	 foram	transcritas	e	classificadas	em	categorias
analíticas.	 Resultados–Foi	 observada	 a	 inexistência	 de	 explanação	 da	 PNH	 na	 graduação	 dos	 profissionais
entrevistados.	 Verificou-se	 que	 a	 PNH	 ainda	 não	 foi	 totalmente	 implantada	 no	 município,	 mas	 as	 equipes	 utilizam
estratégias	 para	 implantar	 a	Humanização	 na	 ESF.	 Foram	achados	 fatores	 que	 dificultam	a	 implantação	 da	 PNH:	 a
grande	 demanda	 e	 pouca	 oferta	 de	 vagas,	 carência	 de	 profissionais	 disponíveis	 a	 trabalhar	 distantes	 dos	 centros
urbanos,	além	de	uma	pequena	quantidade	de	profissionais	contratados	para	trabalhar	na	ESF,	como	também	a	falta
de	conscientização	da	 importância	da	 implantação	da	PNH	na	AB.	Entretanto,	há	 fatores	que	 facilitam	a	assistência
como	a	empatia	do	profissional	em	trabalhar	na	ESF	e	em	equipe	multidisciplinar,	averiguou	a	busca	pelo	planejamento
da	assistência	e	tentativa	de	controle	no	acesso.	Conclusão–Foi	possível	identificar	ferramentas	para	humanizar	a	ESF
bem	como	os	fatores	limitantes	e	facilitadores	desta	assistência.	É	fundamental	ações	estratégicas,	sensibilização	de
gestores,	educação	permanente	e	participação	dos	profissionais	de	saúde	e	usuários	para	a	efetiva	 implantação	de
um	serviço	de	Saúde	Humanizado	e	de	qualidade.


